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O que é a essa rede?

A Rede é uma articulação de gestores e gestoras de políticas de
economia solidária de Prefeituras e Governos Estaduais, e existe para
proporcionar intercâmbio, interlocução, interação, sistematização,
proposição de políticas públicas governamentais e realização de
projetos comuns para o fomento e desenvolvimento da economia
solidária, buscando qualificar a proposição e ações desenvolvidas a
partir dos órgãos de governo para este segmento.



Objetivos da Rede

• Construir e desenvolver uma agenda comum para a ampliação,
consolidação e institucionalização de políticas públicas de economia
solidária no país, vinculadas às estratégias de desenvolvimento,
fortalecendo o perfil sustentável que estas devem ter.

• Ampliar a articulação com outros atores da economia solidária com vistas a
fortalecer um espaço comum para a discussão de políticas públicas neste
campo e para fortalecer a organização e participação social deste
segmento.

• Fortalecer a interlocução entre as esferas de governo (municipal, estadual e
federal) pela integração de estratégias, programas e instrumentos que
possam estruturar e consolidar as políticas públicas de economia solidária.

• Contribuir para a formação de gestores públicos em economia solidária e
para a ampliação do espaço desta nos programas de governo e nas
estruturas administrativas do Estado brasileiro, nas suas diferentes esferas.



Qual o papel da rede?
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Como isso acontece?
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Lei 12.368 / 2011 - Bahia

LEI Nº 12.368 DE 13 DE DEZEMBRO DE 2011  
Dispõe sobre a criação da Política Estadual de Fomento à Economia Solidária no 

Estado da Bahia e do Conselho Estadual de Economia Solidária. 

RECONHECE (Ecosol, atores, princípios, práticas, empreendimentos, redes, consumidores e 
entidade de apoio.

Da Política Estadual de Fomento à Economia Solidária 

(Fortalecer participação social, reconhecer e fomentar formas coletivas, democratizar e 
promover acesso aos recursos, promover integração e intersetorialidade, promover 
trabalho decente etc)

Instrumentos da Política
(Formação, articulação de redes, inclusão do tema nas atividades extracurriculares, ciração
e promoção de linhas de crédito, utilização de bens, equipamentos e maquinários públicos, 
preferencialmente a título gratuito, na forma da legislação estadual etc)



Lei 12.368 / 2011 - Bahia

LEI Nº 12.368 DE 13 DE DEZEMBRO DE 2011  
Dispõe sobre a criação da Política Estadual de Fomento à Economia Solidária no 

Estado da Bahia e do Conselho Estadual de Economia Solidária. 

§ 1º - A execução dos instrumentos pode ser direta ou indireta, mediante contrato ou 
convênio, com ente estatal ou privado.  
§ 2º - A execução dos instrumentos deve receber atenção prioritária do Estado e seus 
agentes, com vistas a garantir destinação de recursos necessários e eficiência de atos 
administrativos praticados no âmbito desta Política. 
§ 3º - O apoio para comercialização consiste na busca de alternativas para comercializar e 

divulgar a produção dos empreendimentos, mediante o apoio à instalação de centros de 
comércio e de feiras, o incentivo à introdução de novos produtos e serviços no mercado 
interno e externo e o auxílio à articulação de redes de agentes que promovam o consumo 
solidário e o comércio justo. 



Lei 12.368 / 2011 - Bahia

LEI Nº 12.368 DE 13 DE DEZEMBRO DE 2011  
Dispõe sobre a criação da Política Estadual de Fomento à Economia Solidária no 

Estado da Bahia e do Conselho Estadual de Economia Solidária. 

CAPÍTULO III Do Conselho Estadual de Economia Solidária  

Art. 14 - Fica criado, na estrutura da Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte, o 
Conselho Estadual de Economia Solidária - CEES/BA, órgão colegiado, com funções 
consultivas e deliberativas. 



Reflexão

Estamos atuando com uma política de apoio e fomento a uma
economia popular, contra hegemônica e emancipatória –
ECONOMIA SOLIDÁRIA.

2 - Constituir direitos econômicos

3 - Criar estrutura de serviços públicos

4 - Atendimento direto aos empreendimentos

1 - Institucionalização da política

Passos importantes


